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O clima otimista deu o tom do almoço de lançamento da 6ª ExpoASEAC e do 6° Encontro dos Profis-
sionais em Tecnologia e Equipamentos para Saneamento Ambiental, que aconteceu no dia 27 de maio na 
churrascaria Fogo de Chão, em Botafogo.

A ASEAC, em sua 3ª participação, 
patrocinou a inscrição de 15 associados 
que percorreram os cinco quilômetros 
com início e fim no Monumento dos Pra-
cinhas, no Aterro do Flamengo.
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Ambiental. Os principais 
objetivos do evento serão 
a troca de informações, a 
demonstração de produ-
tos e o desenvolvimento 
tecnológico de sistemas 
empregados no trata-
mento da água, adução e 
abastecimento e sistemas 
de coleta, tratamento de 
esgotos e disposição final 
de resíduos, reunindo 
os principais fabricantes 
e fornecedores de ma-
teriais e serviços para 
saneamento e empresas 
dos setores envolvidos 
na melhoria e preserva-
ção do meio ambiente.  
Será uma grande opor-

A ASEAC realizará, de 
03 a 05 de maio de 2016, 
a 6ª. ExpoASEAC – jun-
tamente com o 6º En-
contro dos Profissionais 
em Tecnologia e Equipa-
mentos para Saneamento 

ExpoASEAC 2016 - Uma feira de sucesso! 
Sidney do Valle Costa - Diretor Presidente da ASEAC
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tunidade para se com-
partilhar experiências 
profissionais através dos 
trabalhos técnicos que 
serão apresentados e de 
se conhecer novas tec-
nologias e materiais de 
expositores que estarão 
apresentando seus servi-
ços e produtos na área de 
saneamento. Além disso, 
será uma boa oportunida-
de de se discutir experi-
ências profissionais, nos 
confraternizarmos, rever 
amigos e estreitar rela-
cionamentos que certa-
mente serão importantes 
para o aperfeiçoamento 
profissional de todos.

A ASEAC, ciente de seu 
importante papel para a 
disseminação da informa-
ção, aprimoramento pro-
fissional, montou uma 
comissão organizadora 
que é composta pela sua 
Diretoria e contratou a 
MCI empresa renomada 
no mercado, que coorde-
na todas as atividades de-
senvolvidas para a feira.

Buscando melhor aten-
der as expectativas de 
nossos associados e pú-
blico alvo, a ASEAC sele-
cionou o Centro de Con-
venções Sul América, na 
Cidade Nova, com suas 

modernas instalações 
para sediar mais uma vez 
nosso  evento. 

Convidamos  a  to -
dos os associados e 
profissionais do ramo 
a participarem da 6ª.  
ExpoASEAC e do 6º En-
contro dos Profissionais 
em Tecnologia e Equipa-
mentos para Saneamento 
Ambiental, para que este 
continue sendo o portal 
de entrada de novas tec-
nologias e o fórum para 
suas discussões técni-
cas. Contamos com sua 
essencial presença! Um 
fraterno abraço e até lá!

Na manhã do domingo, 31 de maio, centenas de cariocas tomaram 
as pistas do Aterro do Flamengo numa iniciativa de conscientizar 
a sociedade sobre a luta contra o câncer de mama. A corrida e 
caminhada contra o câncer de mama é organizada pelo Institu-
to Brasileiro de Controle do Câncer – IBCC, numa iniciativa de 
mobilizar a população em prol de uma maior conscientização e 
comprometimento com a saúde da mulher.

A ASEAC, em sua 3ª participação, patrocinou a inscrição de 15 
associados que percorreram os cinco quilômetros com início e 
fim no Monumento dos Pracinhas, no Aterro do Flamengo. Assim, 
contribuiu neste significativo processo de conscientização na pre-
venção desta doença que é o segundo tipo de câncer mais frequente 
no mundo, correspondendo a 22% dos casos novos a cada ano, e 
no incentivo de atividades físicas a seus associados.

Corrida Contra o Câncer de Mama
Mural do Associado
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Quando o assunto é colo-
car a mão na massa, Valéria 
de Almeida Simões, que é 
Chefe de Departamento da 
CEDAE, logo se anima. É 
que com ela não tem essa 
coisa de fazer corpo mole. 
Aos 50 anos, Valéria tem 
uma carreira de sucesso 
dentro da companhia, onde 
entrou em 1985. “Minha 
trajetória me causa uma 
sensação muito boa, por-
que sempre gostei muito 
do que eu faço. Nunca 
voltei das férias revol-
tada por ter que traba-
lhar, isso causa até ciúmes 

Valéria de Almeida Simões 
Compromisso e muita vontade de trabalhar

nos meus filhos (Thiago e  
Adriane). Digo que isso aqui 
é que nem cachaça, a gente 
vicia e não larga mais”,  
diverte-se Valéria. 

Entre as funções que 
desempenhou, a Chefe de 
Departamento destaca seu 
trabalho como Coordena-
dora de Seropédica, entre 
2001 a 2008. “Tive sorte 
de ter boas pessoas traba-
lhando comigo. Foi desa-
fiador porque montamos 
o local de trabalho, desde 
a sede, conquista de viatu-
ras, até a escolha dos fun-

cionários. Tudo começou 
com a gente. Seropédica 
era uma área carente de-
mais e conseguimos fazer 
um trabalho de abastecer 
mais de cinco bairros que 
antes não tinham água”, 
revela ela, que agora tra-
balha em Itaguaí. Valéria 
também cita o tempo em 
que esteve em Nova Igua-
çu como Programadora de 
Serviço, antes de ir para 
Seropédica: “Foi meu ali-
cerce profissional, fiquei 
15 anos lá, tenho sauda-
des do pessoal, de tudo 
que aprendi”.

Como chefe, a profissio-
nal destaca suas caracte-
rísticas. “Chefiar é sempre 
estar atento a tudo. Digo 
que as pessoas costumam 
retornar com o que você dá 
a elas. Não esqueço a vida 
pessoal das pessoas. Tem 
que ter sensibilidade. Sei 
que se alguém está mal, só 
vai produzir bem quando 
superar a crise, então eu 
dou o tempo que ela preci-
sa para melhorar. Os chefes 
têm que ser espelhos, não 
podem cobrar o que não 
fazem. A minha equipe me 
acha mãezona”, explica ela, 
toda orgulhosa. 

Valér ia  está  empol -
gada com o futuro da  
CEDAE, que ganhou nova 
gestão em janeiro deste 
ano: “Nosso sonho é ser 
a melhor empresa de sa-
neamento do mundo. Nos 
sentimos importantes por 
isso, sendo cavando bura-
co ou no cargo de chefia. 
Briard é um presidente 
que conhece muito a em-
presa e por quem tenho 
um carinho muito grande. 
A chance é agora. Se não 
conseguirmos com essa 
gestão, não vamos chegar 
a lugar algum. O Briard 
tem coração movido a fa-
zer as coisas certas. Mas 
como chefe eu sei que nem 

sempre dá pra fazer o que  
queremos”, enfatiza. 

Uma visão otimista tam-
bém está nos planos de 
Valéria quando o assunto é 
a CAC e a PRECE: “Quero 
que a CAC melhore para 
que novos funcionários en-
trem. A maioria das pesso-
as, hoje em dia, usa muito 
plano de saúde, antigamen-
te não era assim. Então, 
tem que ter mudanças. Já 
com a PRECE, eu estava 
desacreditada, mas agora 
tenho uma nova visão. 
O lance da contribuição  
variada eu avalio como 
uma ótima alternativa”.

As suas metas para este 
ano não param de aumen-
tar. Mas Valéria tem fé 
que vai concluir com êxito 
suas propostas. “Se eu não 
abastecer mais pessoas, eu 
não justifico meu salário. 
Vou concluir tudo porque 
sou uma mulher otimista. 
Temos vários projetos em 
estudo e muitos em fase 
final para serem comple-
mentados. É maravilhoso 
ver o abastecimento che-
gando para as pessoas. 
Não tem como não se en-
volver emocionalmente. 
É uma felicidade levar 
qualidade de vida para  
todo mundo”, conclui.

MULHERES 
QUE FAZEM

 Elas são um presente 
para a CEDAE
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Heleno Silva  
Conhecimento como maior legado

ENTREVISTA 

 Diretor do Interior 
CEDAE

Ele é um apaixonado 
pelo que faz. Com 42 anos 
de serviços prestados na  
CEDAE, Heleno Silva de 
Souza, Diretor do Interior, 
faz questão de ressaltar seu 
compromisso com a empre-
sa que lhe deu seu primeiro 
emprego. “Entrei em 1973 
como estagiário e pratica-
mente cumpri quase todos 
os cargos existentes nessa 
Companhia. Sou um apai-
xonado por essa empresa. 
Nunca tive outro emprego”, 
conta Heleno, aos 63 anos. 
“Aqui eu aprendi quase tudo 
e como legado para as novas 
pessoas que estão entrando 
deixo meu conhecimento”.

A nova gestão, iniciada 
em janeiro deste ano, deixa 
Heleno otimista. O dire-
tor faz uma boa avaliação 
quanto à CEDAE do futuro. 
“Cada presidente tem um 

pensamento, e a gente se 
molda de acordo com cada 
um. Nesse período, temos 
como meta a recuperação 
do comercial, setor signi-
ficativamente  importante 
da empresa. Precisamos 
melhorar essa estrutura. 
Posso dizer que nosso maior 
desafio é aumentar a arreca-
dação, implantação do PCCS 
e melhorar as condições de 
trabalho dos funcionários”, 
analisa. Heleno ainda apro-
veita para analisar o coman-
do do Presidente da CEDAE, 
Jorge Briard. “Sou uma 
pessoa otimista. O Gover-
nador Pezão foi muito feliz 
ao escolher para presidente 
um funcionário da casa, que 
por sinal é um dos mais qua-
lificados da CEDAE. Briard 
está conduzindo com muita 
competência e sinto um 
prazer imenso de pertencer 
à diretoria dele”, declara.  

Heleno revela que, mui-
tas vezes, até esquece que 
é diretor e entra na briga 
quando o assunto é a me-
lhoria da empresa. “Tem 
horas que esqueço que sou 
diretor porque a minha inti-
midade com a companhia e 
com os funcionários é muito 
grande. Eu sou mais um na 
multidão, é assim que me 
sinto. Costumo dizer que 
funcionário eu sempre serei 
e diretor eu estou. Penso 
como os outros trabalhado-
res, mas com a responsabi-
lidade de diretor”.  

Entre as dificuldades que 
ele enxerga na empresa, 
ele cita a parte financeira. 
“Depois de recuperar toda a 
parte financeira, poderemos 
ter uma estrutura forte, que 
dê toda a proteção e melho-
res condições de trabalho. 
No Interior, temos muitas 

obras. Umas no prazo, outras 
mais atrasadas. Precisamos 
de uma maior estrutura de 
ponta, viaturas novas e mais 
funcionários. Apesar disso, 
está sendo feito tudo que foi 
proposto”, reforça o diretor, 
formado em Engenharia  
Civil em 1976. 

CAC e PRECE também 
estão incluídas na visão 
otimista de Heleno. “A CAC 
passou por um momento 
difícil, mas conseguimos 
estabilizar. A PRECE quanto 
mais o tempo passa, mais 
a gente está conseguin-
do recuperá-la. Entretan-
to, sei que ainda tem que 
melhorar porque assim se 
tem mais credibilidade. 
As pessoas responsáveis 
por isso já estão fazendo 
seu trabalho e agora é dar 
tempo ao tempo. Nós, fun-
cionários, temos que ser 

otimistas e trabalhar muito 
para ter uma CEDAE forte e  
respeitada”, aconselha.  

Nas horas em que está 
fora do trabalho, Heleno 
gosta de curtir a compa-
nhia das netas: Bruna, 7 
anos, Helena, 1 ano e 8 
meses e Manoella, de 2 
meses. “Quando estou em 
casa adoro brincar com as 
minhas netas. Sou muito 
apaixonado pela minha fa-
mília. Eles reclamam que 
eu destino muito tempo ao 
trabalho, mas amo o que 
faço”, diverte-se.  

Heleno chama a atenção 
por seu jeito simples, des-
pojado. Brinca ao mostrar 
em sua sala um retrato 
seu. “Nessa foto estou bem 
jovem”, diz, aos risos. O 
Diretor também faz questão 
de falar da ASEAC: “Muito 
importante para CEDAE. 
É uma associação que tem 
muita sorte por ter vários 
mandatos com presidentes 
com competência e qualifi-
cação para ocupar o posto. 
É uma associação que eu 
acredito, que eu confio, 
participo e apoio. Queria 
parabenizar a todas as di-
retorias que passaram por 
lá até hoje e que deram sua 
contribuição de alto nível. 
Quero homenagear a todos 
os presidentes usando o 
nome do Dario Mondego. 
Dario foi o grande presiden-
te da ASEAC, pegou a época 
mais difícil”, rememora. 

Ele poderia citar um mi-
lhão de características que 
o definem, mas resume em 
poucas palavras o seu sen-
timento. “Minha principal 
característica é o amor que 
tenho por essa companhia. 
Tenho muita sorte porque 
sempre tive grandes equi-
pes na minha vida profis-
sional. São pessoas que me 
dão uma ótima estrutura 
para eu fazer uma grande 
administração”, finaliza.
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Marcello Motta  
Gestão com responsabilidade

ENTREVISTA 

 Diretor da DM 
CEDAE

 “Até o mais frio dos ho-
mens se emociona ao ver a 
água chegando na casa das 
pessoas”. É dessa forma que 
Marcello Barcellos Motta, 
Diretor de Distribuição e 
Comercialização Metropo-
litana da CEDAE, traduz 
seu sentimento quando 
consegue chegar ao seu 
objetivo final. Na empresa 
há 25 anos, o diretor enu-
mera as diversas funções 
pelas quais passou durante 
esse período, entre elas: 
auxiliar técnico, encarre-
gado de operações, chefe 
de distritos na Baixada Flu-
minense, superintendente 
de unidade de negócios, 
gerente e diretor, cargo que 
exerce há 3 anos. “No início 
da minha gestão  encontrei 
algumas dificuldades, como 
a rescisão de  alguns  con-
tratos  e o término de um 
convênio histórico, que era 
o Convênio-Bomba, feito 
com as comunidades do Rio. 
Foi um processo difícil, mas 
conduzido com muita tran-
quilidade”, relembra. 

Com os novos desafios, 
Marcello não deixa de lado 
a premissa de que a comu-
nicação entre população e 
os empregados da CEDAE 
é um facilitador na hora 
de colher bons resultados. 
“Essa é a tônica da nossa 
diretoria. A gente conversa 
com todos. Atendo ao clien-
te final, gosto dessa aproxi-
mação, de ver os problemas 
de perto, de escutar e tentar 
melhorar a prestação dos 
nossos serviços, atenden-
do sem distinção, tanto as 
pessoas mais humildes 
quanto as de melhor poder 
aquisitivo, explica o diretor, 
de 49 anos. 

 
Seu trabalho na CEDAE 

ele vê como um desafio 
diário. “Chego por volta 
das 7h e saio às 21h e com 
a certeza de que no dia 
seguinte teremos   várias 
demandas do dia anterior. 
A nossa diretoria atende 
quase 10 milhões de pesso-
as em 13 municípios. Essas 
demandas diárias pedem 

que trabalhemos muitas ve-
zes aos sábados, domingos 
e feriados”, esclarece ele.

 
Hoje, um grande desafio 

é a substituição das redes 
muito antigas e os vazamen-
tos que geram perda. “No 
programa de substituição 
de redes na área da DM nós 
tivemos um carinho espe-
cial, com monitoramento 
dos resultados comerciais 
e financeiros, além do re-
cadastramento nas áre-
as contempladas. A gente 
acompanha tudo de perto. 
Um grande avanço foi na 
qualidade da manutenção 
das 552 elevatórias de água 
nos sistemas de distribui-
ção, onde o atendimento de-
morava no passado até vinte 
dias, hoje, com apoio de 
toda a diretoria da CEDAE 
nos últimos anos, o reparo 
é realizado em 24h, mesmo 
que na sua gestão já tenha 
acrescentado 38 elevatórias. 
Outra ação muito importan-
te foi a intensificação   ao 
combate aos vazamentos de 
água no período noturno, 
buscando sempre respostas 
mais rápidas para os proble-
mas”, reforça Marcello, que 
garante que é uma pessoa 
muito acessível: “Muitos 
presidentes de associação 
dos moradores de comuni-
dades e de áreas formais 
têm meu telefone celular 
e me  ligam direto quando 
existem problemas”.

 
Marcello destaca algumas 

missões importantes no co-
mando da nova gestão, reali-
zada pelo presidente Briard. 
“A melhoria da arrecadação 
é uma obsessão nossa, mas 
também, como  meta prio-
ritária, estamos engajados 
e auxiliando no que for 
preciso para colocar na rua 
o programa de obras da Bai-
xada, com quem temos uma 
dívida histórica. Sabemos 
da   busca incessante para 
a melhoria do nosso prin-
cipal ativo, que é a area de 
Recursos Humanos, além de 
serem criadas perspectivas 

para os nossos colaborado-
res. Nosso presidente tem 
essa preocupação, aborda 
isso nas reuniões”, enfatiza. 

 
Entre as metas principais 

da DM, ele cita a conclusão 
da substituição de 535 km 
de  redes em até dois anos 
e a melhora das condições 
das gerências regionais na 
prestação dos serviços de 
água e esgotos. “Precisa-
mos criar mecanismos para 
trabalhar no controle de 
perdas, atender aos nossos 
usuários com eficiência e 
eficácia e melhorar a nossa 
arrecadação”, avalia o di-
retor, que se considera um 
cara da paz. “Sou do entendi-
mento e da conversa. Prefiro 
ser duro com os problemas 
e amável com as pessoas. 
Esse é o mantra que carrego  
comigo”, revela.   

 
Apaixonado pelo trabalho 

e pela família (ele faz ques-
tão de citar a esposa Marcia 
Motta e as filhas, Marcella 
e Myllena), muitas vezes 
Marcello nem consegue se-
parar a vida pessoal da pro-
fissional. “Às vezes, estou 
almoçando com a família no 
fim de semana e me acionam 
para atuarmos  em algum 
problema operacional, mas 
se você não tem esse cari-
nho, vai trabalhar em outro 
lugar, menos na CEDAE!” 

 
Saber escutar, Marcello 

sabe bem. Mas ele também 
sabe falar e até mesmo acon-
selhar. E o diretor se sente à 
vontade ao falar sobre CAC e 
PRECE, assunto que muito 
interessa aos funcionários: 
“Se tratando da CAC,  tive-
mos uma intervenção im-
portante que garantiu que 
ela tivesse tranquilidade nos 
próximos anos, com aporte 
de recursos, garantindo 
que os empregados e seus 
familiares tenham serviços 
médicos de qualidade. Já a 
PRECE vem de um processo 
de recuperação há alguns 
anos. A gente espera cada 
vez mais dar credibilidade 

ao fundo de pensão, pois eu 
espero me aposentar e essa 
garantia poderá me propor-
cionar uma aposentadoria 
melhor.  A gente precisa 
cada vez mais fortalecer a 
nossa Previdência e colocar  
pessoas comprometidas. Ti-
vemos problemas sérios em 
administrações passadas  e 
esse histórico ruim fez com 
que muitos profissionais no-
vos não aderissem a PRECE. 
Mas ao longo desses 8 anos, 
esses problemas foram cor-
rigidos. Hoje temos gestão 
séria, onde o empregado 
entra com R$ 1,00 e a com-
panhia entra com R$ 1,00. 
Não tem investimento que 
garanta um rendimento tão 
rápido quanto esse. É impor-
tante que as pessoas entrem, 
façam uma poupança en-
quanto estão aqui, visando 
a aposentadoria”. 

 
Durante sua trajetória, 

Marcello destaca os momen-
tos em que pôde presenciar a 
água chegando na casa das 
pessoas. “Não tem alegria 
maior para o profissional 
que trabalha com saneamen-
to ver a água chegando nas 
torneiras de quem sofria com 
a falta d´água, em especial os 
que mais dependem do Esta-
do, emocionando até o mais 
frio dos homens”, comenta.  
Marcello também se enche 
de orgulho quando relem-
bra de sua passagem pela  
ASEAC, como diretor social 
e administrativo, de 2006 a 
2011. “Tive a maior alegria 
de ser diretor e foi  nesse 
período que  iniciamos os 
encontros técnicos, aproxi-
mando todos os empregados 
da CEDAE”.  O seu desejo 
é  que a  ASEAC  continue 
cada vez mais incentivan-
do a melhoria tecnológica, 
promovendo para que os 
técnicos tenham acesso às 
novas tecnologias. “Temos 
um histórico de lutas muito 
bonito com relação à defesa 
da CEDAE, na questão da 
manutenção da CEDAE pú-
blica e o fortalecimento da 
CAC e da PRECE”, ressalta.



mobilidade urbana, e mo-
dificações e crescimento de 
redes. A crise atual do país 
é um sinal de oportunidade 
para o futuro, num curto es-
paço de tempo. E a ASEAC é 
aquela que fomenta o mer-
cado dessa exposição e tem 
agora a parceria da MCI, 
que está trazendo outras 
empresas que irão participar, 
e trazer novas tecnologias e 
vão expor seus serviços”. 

JORGE BRIARD
- Presidente da CEDAE

 “Para mim, é uma satis-
fação por vários motivos. 
Primeiro, porque já fui di-
retor da ASEAC, segundo, 
porque a ASEAC representa 
para todos nós um polo 
de conhecimento e desen-
volvimento de discussão 
para melhoria da CEDAE, 
tanto na parte tecnológica, 
operacional e de gestão, 
quanto para desenvolvi-
mento e crescimento de 
pessoas. Vale ressaltar que 
o Secretário José Iran é um 
parceiro de primeira linha 
da CEDAE e nós contamos 
com ele, que se interessa 
pelos nossos projetos. Eu 
mesmo já apresentei muitos 
trabalhos na ExpoASEAC, 
e muitos trabalhos apre-
sentados lá vão para con-
gressos internacionais.   A 
ExpoASEAC resgata duas 
coisas fundamentais:   pri-
meiro, a autoestima do 
empregado da CEDAE de 
produzir trabalhos e fazer 
com que eles, ao serem 
expostos, possam ter um 
reconhecimento dentro da 
CEDAE, dentro de outras 
associações e até poderem 
ser apresentados no exte-
rior. Muitas vezes, um téc-
nico fica timidamente lá na 
sua estação de trabalho no 
dia a dia e com esse evento 
ele se sente entusiasmado 
para mostrar um trabalho 
que se torna público e vai 
trazer um grande ganho 
para a empresa e que, se 
não tivesse essa oportuni-
dade, talvez nunca soubés-
semos que ele existia. Além 
disso, a exposição traz pra 
gente a oportunidade de 
novas tecnologias, novos 
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O clima otimista deu o 
tom do almoço de lança-
mento da 6ª ExpoASEAC 
e do 6° Encontro dos Pro-
fissionais em Tecnologia 
e Equipamentos para Sa-
neamento Ambiental, que 
aconteceu no dia 27 de 
maio na churrascaria Fogo 
de Chão, em Botafogo. Com 
foco comercial e na pros-
pecção de patrocinadores e 
expositores, o evento reu-
niu o Presidente da CEDAE, 
Jorge Briard, o Presidente 
da ASEAC, Sidney do Valle, 
o Secretário de Obras do 
Estado do Rio de Janeiro, 
José Iran Peixoto, além de 
muitos Diretores das ins-
tituições organizadoras e 
pessoas com interesse na 
exposição de suas marcas 
na ExpoASEAC 2016, que 
será realizada entre os dias 
3 a 5 de maio do ano que 
vem, no Centro de Con-
venções SulAmérica, no 
Centro do Rio de Janeiro. O 
coquetel de boas-vindas foi 
iniciado por volta das 12h, 
seguido de discursos entu-
siasmados de Jorge Briard, 
Sidney do Valle, José Iran e 
Rodrigo Cordeiro, diretor 
da MCI / Acqua Consultoria, 
empresa contratada para 
coordenar todas as ativi-
dades desenvolvidas para 

o congresso e para a feira. 
De forma intimista, alguns 
pontos foram pré-estabe-
lecidos, como a venda das 
primeiras cotas e proposta 
de sugestões por parte do 
grande público. Com tudo 
encaminhado, chegou a vez 
de os convidados aprovei-
tarem um farto rodízio de 
carnes e estreitar relações 
entre si. 

“Achei o evento muito 
bom, com ambiente inti-
mista e, ao mesmo tempo, 
criou-se uma atmosfera de 
seriedade, de demonstra-
ção da importância para 
reservar logo seus espa-
ços. Além disso, ficamos 
entre amigos da CEDAE, 
do Governo, fornecedores 
e empresários. Gostei da 
metodologia”, declarou Jor-
ge Briard. Confira abaixo o 
que as autoridades e parti-
cipantes declararam sobre 
suas expectativas para a 
ExpoASEAC 2016. 

SIDNEY DO VALLE
- Presidente da ASEAC

  “Nessa 6ª edição da 
ExpoASEAC temos a fina-
lidade de buscar a intera-
ção de todo o mercado de 
saneamento, não somente 

com foco comercial, mas 
também em conhecimentos 
técnicos que serão difundi-
dos e compartilhados até 
mesmo entre as empresas 
de saneamento, do ramo 
de tecnologia, apresentan-
do inovações de serviços, 
ferramentas, tecnologia. E 
isso visa sempre o engran-
decimento do sistema de 
saneamento, uma vez que 
estamos buscando no Brasil 
a universalização de água e 
também toda a coleta, tra-
tamento e destino final do 
esgoto. As edições passadas 
já demonstraram sucesso, 
começamos em 2007, com 
uma feira pequena no Clube 
de Engenharia, um even-
to idealizado pela própria 
ASEAC com o apoio da  
CEDAE. Para essa edição 
de 2016, contamos com 
a MCI, com proposta de 
inovação, nova roupagem, 
buscando agregar outros 
segmentos na área de sane-
amento. Ano que vem, o Rio 
vai sediar as Olimpíadas 
e teremos várias obras de 
infra-estrutura. Inclusive, 
muitas obras de saneamen-
to básico estarão sendo 
executadas ainda esse ano. 
Em 2016, teremos um boom 
de empreendimentos, cons-
truções e toda a parte de 

negócios, que nem sempre 
nós temos a possibilidade 
de percorrer o mundo com 
essas feiras. Acreditamos 
que vai ser um evento de ex-
celência, onde vamos atin-
gir nossos objetivos. Esse 
é um excelente programa 
para aquelas pessoas que 
amam saneamento, vivem 
e vibram com ele. Temos o 
apoio do Governador Luiz 
Fernando Pezão, que viria 
aqui hoje, mas foi chamado 
de urgência em Brasília, e 
vamos fazer de tudo para 
que esta seja mais uma edi-
ção bem-sucedida da feira”.  

JOSÉ IRAN PEIXOTO 
JUNIOR - Secretário de 
Obras do Rio de Janeiro

  “Agradeço muito esse 
convite a mim e a minha 
equipe. É muito singular. 
Tudo que foi dito aqui é de 
extrema importância e re-
levância para o Governo do 
Estado. Na visão do Gover-
nador Pezão, o saneamento 
é prioridade, assim como 
ele definiu algumas vezes 
e ratificou isso para mim, 
para o Briard e para outros 
Secretários. Nós temos, eu 
e o Briard, uma parceria e 
uma conjugação sempre do 
nós, isso talvez seja o dife-
rencial para conseguirmos 
fazer em tão pouco tempo o 
que estamos realizando. O 
saneamento hoje, diferen-
temente e sem críticas ao 
passado, é um livro aberto. 
Todas as obras são relevan-
tes. Tanto é que hoje temos 
esse grande pacote da uni-
versalização da água na 
Baixada e com uma grande 
meta de ser concluído nesse 
governo. A ASEAC e todos 
os empresários do Estado, 
envolvidos nesse segmen-
to e capacitados para tal, 
têm um grande compro-
misso e dever de estarem 
conosco no cumprimento 
desse desafio. A SEOBRAS, 
juntamente com a CEDAE, 
está buscando com todos 
os esforços da sua equipe 
técnica fazer com que todo 
o portfólio de obras já em 
execução seja um recurso 
do governo. A aposta que 
nosso Governador fez no 



Briard é um caminho sem 
volta, assim como fez comi-
go. Por isso, nós vamos dar 
conta do recado, desde que 
a sinergia nós consigamos 
passar para todos aqueles 
que estão no pacote, e eu 
tenho certeza que estamos 
conseguindo. Tenho cer-
teza que a ExpoASEAC só 
tem a agregar nesse nosso  
esforço diário”. 

 
HELENO SILVA DE 

SOUZA - Diretor do Inte-
rior da CEDAE

 “Essa feira é muito im-
portante, foi iniciada na 
nossa gestão, e é muito 
importante para a imagem 
da empresa, para o sanea-
mento no Estado do Rio. É 
onde recebemos parceiros 
do país inteiro. Isso é muito 
importante para o Estado, 
para a ASEAC e para a  
CEDAE. A gente pensa que 
sabe tudo, que conhece 
tudo, mas quando a gen-
te vai às feiras, sempre 
tem uma novidade muito 
relevante. Espero ver na 
próxima edição produtos 
alternativos. Com a crise 
hídrica do Paraíba, nós 
temos que ter criatividade 
e as pessoas estão repen-

sando coisas novas que a 
gente pode usar para dar 
continuidade a esse pro-
grama, porque essa crise é 
uma coisa nova pra gente. 
Talvez o melhor produto da 
feira seja a criatividade por 
causa da crise. Estou bem 
otimista. Também quero 
reforçar que a ASEAC é 
muito importante porque 
coordena essa feira que 
foi criada por ela, uma as-
sociação de grande valia 
para a CEDAE, sempre 
comandada por pessoas 
sérias, competentes. Essa é 
a meta, crescer ainda mais 
e ter uma feira de qualida-
de. Com essa diretoria da 
ASEAC, acho que vai ser 
um sucesso”.

 
MARCELLO MOTTA 
- Diretor de Distribuição 
e Comercialização Metro-
politana da CEDAE

  “Já fui com muita ale-
gria diretor da ASEAC 
por três mandatos, sou 
sócio há muito tempo, e 
sei da satisfação de realizar 
essa feira.   A integração 
não só com os técnicos 
da CEDAE, mas com os 
profissionais do ramo do 
saneamento é fundamental 

para que a gente consiga 
cada vez mais minimizar 
os impactos pela falta de 
saneamento, tanto no abas-
tecimento de água quanto 
do esgotamento sanitário. 
Então, é fundamental essa 
integração da iniciativa 
privada com os técnicos 
da CEDAE. Eu acho que a 
gente tinha que convidar 

também os técnicos das 
autarquias municipais do 
Rio de Janeiro, acho que 
temos que fazer um grande 
evento de saneamento no 
Rio, que é a ExpoASEAC. 
Minha expectativa é que a 
próxima edição supere as 
anteriores”.

REYNALDO DE SOUZA 
DUTRA - Diretor Social 
da ASEAC e Coordenador 
Comercial da CEDAE 

 “A Feira é muito impor-
tante não só para a ASEAC 
e CEDAE, mas para toda 
a sociedade, porque traz 
muita coisa nova em ter-
mos de produtos, de tecno-
logias, que são utilizados 
na área do saneamento bá-
sico. Estou muito entusias-
mado com o projeto porque 
tem uma nova parceira, 
a MCI, uma empresa que 
tem expertise nessa área 
de realização de feiras e no 
tema do saneamento. Toda 
essa movimentação que vai 
acontecer daqui por diante, 
até a realização da feira, 
já vai contribuir muito 
para que se crie uma si-
nergia entre empreiteiros 
e fornecedores, e possam 
surgir muitos benefícios 
para a execução das obras  
nesse ramo”.  
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EDES OLIVEIRA 
- Diretor do DG  

 “Sou um entusiasta da 
feira porque eu era Vice-
-Presidente da ASEAC na 
primeira feira e acho que 
esse evento acaba agre-
gando muito valor quando 
a gente une o pessoal da 
universidade, o trabalha-
dor da CEDAE, o pessoal 
da área técnica, da área 
científica e fornecedores 
de equipamentos.   Quan-
do a gente une tudo isso 
só pode ser muito bom. 
Tenho expectativa de ser 
uma feira muito boa, de 
ser a melhor que fizemos 
até hoje. Espero que essa 
integração acabe fazendo 
com que o ganho maior 
seja no contexto geral 
do saneamento, não só 
da CEDAE. Que a gente 
possa fazer saneamento 
com maior produtividade, 
eficiência e sempre com 
menor custo, porque o 
preço da água e o preço 
da cobrança pela coleta do 
esgoto chegam para todos. 
Então, todos precisam ter 
esse recurso para pode-
rem pagar esses serviços 
e terem nas suas casas 
saneamento básico, capaz 
de oferecer a eles conforto,  
bem-estar e saúde”. 
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RODRIGO CORDEIRO
- Diretor da MCI

“A ASEAC já tem uma 
história e esse é o primei-
ro grande trabalho que 
fazemos juntos.   O meu 
trabalho foi compreender o 
que esse evento já fazia e, 
ao analisar, identificar pon-
tos de melhoria e trabalhar 
neles. O que a gente acha 
é que cada vez mais o foco 
de um promotor deve estar 
em quem compra, portan-
to, no patrocinador, no 
expositor, e nos inscritos. 
São eles que a gente deve 
olhar com muita atenção, 
tentar entender quais são 
as expectativas e atendê-
-las. Quanto mais a gente 
conseguir ouvir, provocar 
eles a dizerem, quanto 
mais tempo gastar nesse 
processo, melhor o resul-
tado final. Agora vamos 
partir para o objetivo que 
é fazer uma ExpoASEAC 
2016 com muito sucesso, 
enxergado pelos patroci-
nadores, expositores e visi-
tantes. O momento é desa-
fiador, mas não vejo como 
um momento de pessimis-
mo. Nossa experiência diz 
que o momento de crise é 
onde as empresas encon-
tram boas oportunidades 
e procuram aparecer para 
o seu público final. Se a  
ExpoASEAC for concebi-
da nesse formato, a gen-
te vai fazer uma aproxi-
mação muito boa entre 
expositores, fornecedo-
res com a ASEAC, pro-
movendo network entre 
eles. Temos foco no pú-
blico, ele é o protagonista  
dessa história”.

EXPOSITORES
 
JONI LAISON 
- Diretor Comercial 
da Boni

  “Já participo há dois 
anos e vejo como uma 
grande  opor tunidade 
no desenvolvimento de 
parcerias e na introdu-
ção de novos produtos. 
Porque fazemos a distri-
buição de produtos para 
empresas que prestam 
serviços para a CEDAE.  
A ExpoASEAC é um even-
to em que se consegue 
reunir as indústrias, pro-
fissionais da CEDAE e de 
distribuição. Uma união 
que produz novas visões, 
soluções e propostas de 
trabalho. Sempre é satis-
fatório o resultado porque 
é uma grande oportuni-
dade de estar próximo às 
pessoas que podem tomar  
decisões”

 
WILLIAM MORAES 
- Consultor Técnico 
da Agru

“Participamos anterior-
mente. Acho muito im-
portante porque somos 
uma empresa estrangeira 
e agora que o mercado 
deste segmento está cres-
cendo. Estamos montando 
uma nova filial e esse é o 
momento para divulgar 
essa nova filial. Nossa 
empresa é do ramo de 
termoplástico, fabrica tu-
bos e conexões. Viso o 
fechamento de contra-
tos de projetos para o  
ano que vem”.


